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Olá!
A coalizão SOS Florestas preparou este documento para inspirar e 
ajudar você e seu grupo a se organizar e participar ativamente da 
campanha. São idéias de ações simples que reforçam a mensagem da 
mobilização SOS FLORESTAS, além de dicas práticas para ampliar 
a repercussão do seu protesto.

Vale lembrar que o compromisso com a mobilização SOS 
FLORESTAS também é um compromisso com o ativismo pacífico e 
com a coerência das informações, por isso estude bem os materiais e 
a proposta da campanha!

Contamos com vocês! Bem vindos ao time!

Em defesa das florestas e de todos nós,

Abraços,



Ativismo, 
Comunicação 
e Mídia
O objetivo de uma campanha, ou de um movimento, é sempre ‘comunicar’ 
algo para alguém. Comunicar, neste sentido, significa provocar uma reflexão 
a partir de uma informação nova. Tudo o mais é ‘troca de informações’.

Em uma campanha ou movimento, nós somos apenas UM elo da cor-
rente – um elo importante, mas não a corrente toda. Por isso, é funda-
mental que cada um faça a sua parte – mesmo que ela pareça pequena 
e de menor destaque, acredite: ela não é. Todas as ações e papéis são 
igualmente importantes, pois se você deixar de fazer sua parte, com certeza 
vai enfraquecer os outros elos da corrente.

Identifiquem, dentro do grupo, as melhores qualidades de cada um na hora 
de dividir as tarefas. Cada um de nós tem um dom, uma facilidade, uma 
habilidade. Explore-a e use-a da melhor forma possível.



Fatores que 
contribuem 
para uma 
comunicação 
efetiva
Embora a cobertura de mídia (quantos jornais, rádios, TVs falaram da sua 
atividade) seja importante, ela não é seu objetivo principal. A imprensa, 
nesse caso, é o megafone usado para sua mensagem chegar mais 
longe e atingir o máximo de pessoas possível.

o que é notícia
		  x
o que não é notícia
Jornalista gosta de novidade. Crie um fato novo (que pode ser a atividade 
que vocês estão planejando), inusitado, curioso para despertar a atenção do 
jornalista. Seja criativo!



Desenvolva sua mensagem. Uma boa mensagem 
é específica, comunica de forma clara e está relacionada com algo que seu 
público se importa. A informação também deve ser fidedigna (credibilidade) 
e pode ser confirmada por evidências ou fatos, trazendo um senso de 
urgência ou esperança em torno do problema apresentado.

Você é parte do movimento. Quando você estiver 
falando publicamente, você não é mais apenas o João ou a Maria. Você 
está representando uma organização, uma campanha, um movimento. 
Este cuidado é super importante porque, na verdade, você está ajudando a 
construir a imagem dessa organização, dessa campanha, desse movimento.

Conheça o assunto. Leia muito, estude, pesquise. Antes da
atividade, concentre-se e leia tudo o que puder sobre o assunto até dominá-lo. 
Leia os materiais enviados com atenção. Se pintar insegurança, leia de novo.

Seja claro e simples. Use sempre frases curtas. Faça uma 
lista com algumas informações principais e pratique. E sempre se atenha 
aos pontos principais. Muitas vezes, em conversas com jornalistas, a gente se 
empolga e acaba falando outras coisas. Não tenha dúvida que o jornalista 
vai pegar a fala mais inusitada para ilustrar a matéria. A culpa é dele? Não. 
Se atenha às mensagens da campanha. E pratique, pratique, pratique.

Informação sozinha não motiva ninguém. 
Não adianta apresentar uma pilha de números, gráficos e dados – isso 
pode assustar ou confundir as pessoas, em vez de criar um processo 
de mudança. Tenha uma demanda clara: apresente possibilidades de 
ações para as pessoas se engajarem. Transforme a ação/atividade em 
algo atraente para as pessoas: convide-as a participarem do movimento 
assinando a petição contra as mudanças no Código Florestal. Quando 
as pessoas sentem que têm a oportunidade de fazer algo concreto, elas se 
sensibilizam e acabam se engajando – muitas vezes, a abordagem positiva 
é mais efetiva do que as críticas.



Use o porta-voz certo. Dentro do grupo, é legal 
identificar alguém que tenha facilidade e se sinta confortável para falar com 
as pessoas e com os jornalistas, além de estudar e dominar o assunto. Esta 
pessoa será o porta-voz do grupo e as entrevistas devem ser encaminhadas 
para ela. Pode ser mais que uma pessoa também, mas nesse caso é bom 
que o discurso esteja bem afinado (entre o grupo). Registre as entrevistas e 
anote dados do jornalista que te entrevistou, e lembre-se de acompanhar o 
resultado na mídia.

Pense visualmente. Quando estiverem planejando suas 
atividades, pensem nas imagens que vocês podem formar: as imagens 
devem ajudar a contar a estória e a espalhar a mensagem. Mas, cuidado, 
uma idéia que parece super legal na nossa cabeça, quando operacionalizada
pode não ter o mesmo efeito. Cuidado também com faixas (banners) muito 
grandes – geralmente, o fotógrafo tem de se afastar muito para pegar a foto 
toda, perdendo o elemento humano. Identifique também, dentro do grupo, 
uma pessoa que será responsável pela documentação fotográfica e ou/ 
em vídeo da atividade e, depois, envie para o SOS Florestas e participe da 
Marcha Virtual.



Relação com 
a mídia
Lembre-se sempre que o jornalista é um profissional: ele não é seu amigo. 
Por mais simpático que ele seja/pareça, ele é um jornalista que está 
prestando atenção a tudo. Por isso, lembre-se que tudo comunica. Cuide 
da postura, da imagem e não fique rindo à toa se o assunto que você estiver 
falando for sério. Lembre-se que você é parte de um movimento e sua 
imagem ajuda a construir (ou desconstruir) a imagem do movimento do 
qual você faz parte.

Escolha um único 
ponto de contato 
(o ‘assessor de imprensa’)
Identifique e designe, dentro do grupo, uma pessoa para fazer a ‘assessoria 
de imprensa’ para a atividade. Ela será o principal ponto de contato com os 
jornalistas.

Todos os outros membros do grupo devem evitar falar diretamente com os 
jornalistas para evitar mensagens cruzadas. Quem tiver bons contatos na 
mídia deve repassar para a assessoria de imprensa, que fará o contato inicial 
e construir a relação com os jornalistas (repórteres e editores). A assessoria 
de imprensa deve ser otimista, confiante e convincente, além de estar 
sempre disponível para dar detalhes da atividade.



Mesma estória, 
diferentes jeitos de contá-la
Monitore o tipo de estórias (matérias) que a mídia de sua cidade (jornais, rádio 
e TV) gostam de cobrir e como a sua atividade pode se encaixar ali. E sempre 
pense além das editorias de ciência, meio ambiente ou política. Dependendo 
do perfil da sua atividade, é bem provável que o caderno de cotidiano, cidades 
ou de cultura se interesse pela estória. Se você souber quem publica o tipo de 
matéria que você quer emplacar ou quem, na sua comunidade, sempre está nos 
jornais, você terá mais chances de conquistar espaço.

Pauta
Um dia antes da atividade, ‘paute’ toda a mídia da sua cidade. Envie um 
email com as principais informações da atividade:
O que / Quem / Como / Quando / Onde / 
Contato para mais informações

Depois, ligue para todos os jornais, rádios, TVs da sua cidade (mas apenas 
um contato em cada veículo) para ter certeza de que estão sabendo da sua 
atividade (“Oi! Recebeu o email? Amanhã, vamos fazer isso e aquilo, no 
lugar tal, a tal hora. Vai ser legal. Você vai? Anota o meu contato).



Dando a entrevista
Projete confiança.
Personalize sua mensagem. Aproxime o assunto/problema/solução ao 
cotidiano das pessoas.

Atenha-se à mensagem.
Tudo bem dizer ‘eu não sei’. Nunca minta.

Sempre que possível, o assessor de imprensa deve acompanhar também 
as entrevistas para ajudar o porta-voz: cuida da sua imagem, se o cabelo 
está ok, se está falando muito depressa. Fumar e beber álcool durante 
entrevistas e atividades públicas é desaconselhável. Não use óculos escuros 
em entrevistas para TVs.

Relaxe. 
Está fora do seu controle.
Uma vez feita a entrevista, você não tem mais controle da estória. Relaxe. 

Nem tudo depende de vocês. Mas monitore o que saiu na mídia e informe a 
campanha SOS Florestas.

Boa sorte!






